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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L
Boletim conjuntural do comércio varejista de Pernambuco: Agosto de 2016

Economia continua declinando, embora 
em ritmo menor 

Em junho, o índice da atividade econômica 
brasileira, calculado pelo Banco Central (IBC-
Br), apresentou queda de 3,1% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. Embora o resul-
tado seja insatisfatório e a atividade econômica 
registre seis meses consecutivos de queda em 
2016, a variação ocorrida em junho foi a menor 
em termos negativos desde janeiro. Conforme 
se observa da Tabela 1, o IBC-Br apontou que-
das mensais de 7,8%, 4,7%, 6,5%, 5,0% e 4,9% 
de janeiro até maio. Com o resultado de junho, 

a economia brasileira encerrou o primeiro se-
mestre de 2016 com retração de 5,4% em rela-
ção ao primeiro semestre de 2015.

Ainda analisando os dados da Tabela 1, po-
de-se argumentar que a economia brasileira 
demonstrou uma tênue resistência ao aprofun-
damento da queda durante os seis primeiros 
meses do ano. Sobre esse aspecto, observa-se 
que a variação acumulada do índice em 12 me-
ses, embora permaneça em patamar negativo, 
esteve relativamente estável no segundo tri-
mestre, oscilando em torno de -5,5%..

1.    CONJUNTURA NACIONAL

Tabela 1 - Brasil: taxas de variação mensal, trimestral, semestral e acumulada em 12 meses do Índice 
de Atividade Econômica (IBC-Br), em % - janeiro/2016 a junho/2016

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multi.

Notas: (1) Base: mesmo mês do ano anterior; (2) Base: mesmo trimestre do ano anterior; (3) Base: mesmo período do ano 

anterior; (4) Base: 12 meses imediatamente anteriores.

Mês Mensal (1) Trimestral (2) Semestral (3) 12 meses (4)

Jan/16 -7,8 - - -4,7 

Fev/16 -4,7 - - -4,7 

Mar/16 -6,5 -6,4 - -5,3 

Abr/16 -5,0 - - -5,5 

Mai/16 -4,9 - - -5,5 

Jun/16 -3,1 -4,4 -5,4 -5,6 
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Gráfico 1 - Brasil: variação acumulada ao longo do ano do Índice de Atividade Econômica (IBC-Br), em 
% - janeiro/2014 a junho 2016

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multi.

Segundo aponta o relatório de mercado do 
Banco Central (Focus), o PIB brasileiro deverá 
cair 3,2% no ano de 2016. Ressaltando-se que 
o IBC-Br é um indicador antecedente do PIB, 
para alcançar o desempenho projetado pela 
autoridade monetária será indispensável que 
a economia siga minimamente, no segundo 
semestre, o mesmo ritmo observado até junho. 
Isso porque, comparado ao que se verificou em 

2014 e 2015, quando a atividade econômica 
aprofundou sua trajetória de queda ao longo 
do ano, a taxa de variação acumulada ao lon-
go do primeiro semestre de 2016 apontou uma 
singela desaceleração, conforme se verifica no 
Gráfico 1, a seguir. Evidentemente, esse é ape-
nas um sinal de lenta recuperação, pois ocorre 
com base no ano de 2015, em que a economia 
retraiu-se em -3,8%.

Diante do cenário adverso, atingindo todos 
os setores de atividade, o alto e crescente de-
semprego é um problema crítico na economia 
brasileira. Com efeito, no segundo trimestre 
de 2015, a população desocupada com 14 anos 
ou mais de idade era de 8,4 milhões de pesso-
as e esse contingente saltou para 11,6 milhões 
no segundo trimestre de 2016. Ou seja, em um 
ano, a população desocupada aumentou em 
3,2 milhões, elevando-se a taxa de desemprego 
de 8,3% para 11,3%. Em termos de ocupação, o 
emprego formal é o componente mais atingi-
do no momento da crise. Segundo os dados da 
RAIS e do Caged (MTE), entre junho de 2015 e 
junho de 2016, o estoque de postos de trabalho 
formais (com carteira assinada) caiu de 49,3 mi-
lhões para 47,5 milhões, denotando uma baixa 

de 1,8 milhões. 

A inflação, por sua vez, apesar de estar em 
gradativo processo de desaceleração, ainda pres-
siona a renda das famílias no início do segundo 
semestre, visto que o IPCA acumulou 8,8% nos 
12 meses encerrados em junho, taxa que caiu 
apenas para 8,7% em julho. Ainda assim, o IPCA 
em 12 meses atingiu o menor nível desde junho 
de 2015, após alcançar o patamar de 10,7% em 
janeiro – o mais elevado desde novembro de 
2003, quando a inflação acumulada alcançou 
11,2%. Entre os itens de consumo amplo cujos 
preços desaceleraram no último trimestre, des-
tacam-se os aluguéis e condomínios residenciais, 
os combustíveis (domésticos e automotivos), a 
energia elétrica residencial e os preços relativos 
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Gráfico 2 - Brasil: variação da massa de rendimentos real de todos os trabalhos, em % - junho/2015 a 
junho/2016

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Nota: Utiliza a média móvel trimestral da massa de rendimentos recebida em todos os trabalhos pelas pessoas de 14 anos ou 

mais ocupadas e com rendimento de trabalho. A média calculada considera o mês de referência, em cada divulgação, como 

limite superior. Os valores da série são corrigidos mensalmente utilizando-se o deflator do mês intermediário.

ao transporte urbano, além de alguns produtos 
de vestuários. Entretanto os itens relacionados 
à alimentação em domicílio, especialmente os 
mais básicos, ainda pressionam o índice de pre-
ços ao consumidor para cima.

Nesse contexto de desemprego e inflação 
ainda elevados, o poder aquisitivo das famílias 
continuou declinando em junho. Sobre esse as-
pecto, ressalta-se que a massa de rendimentos 

real da população ocupada recuou 4,9% no se-
gundo trimestre deste ano em relação ao mesmo 
período do ano anterior, intensificando sua tra-
jetória de queda no primeiro semestre de 2016. 
Com efeito, conforme se observa no Gráfico 2, 
a massa de rendimentos do trabalho acumula-
da em 12 meses apontou variação de -3,0% em 
junho – patamar muito inferior ao registrado 
em junho de 2015, quando a   variação foi po-
sitiva e de 1,5%.
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Em decorrência do panorama desfavorável 
no mercado de trabalho e seu impacto sobre 
a renda, o volume de vendas do varejo e dos 
serviços novamente apresentou desempenho 
negativo em junho. No caso do comércio va-
rejista, as vendas de junho tiveram queda de 
5,3% em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior, acumulando a variação de -7,0% no pri-
meiro semestre em relação ao mesmo período 
de 2015. Entre os segmentos mais atingidos 
no ano, destacam-se o de ‘eletrodomésticos’, 
que acumulou queda de 15,5% nas vendas, ‘li-
vrarias e papelarias’, com variação de -17,0%, 
e ‘informática, comunicação e equipamentos 
para escritório’, cujas vendas reduziram 16,2% 
no primeiro semestre em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Quando se considera, no âmbito do vare-
jo, a inclusão das vendas de ‘veículos, motos, 
partes e peças’ e de ‘material de construção’, 
ou seja, o varejo ampliado, a queda das vendas 
é ainda maior: no mês de junho de 2016, face 
ao mesmo mês de 2015, as vendas do varejo 
ampliado declinaram 8,4%; no acumulado do 
semestre, também com relação ao mesmo pe-
ríodo de 2015, a variação foi de -9,3%.

No que concerne à prestação de serviços, a 
condição de famílias e empresas também afe-
tou fortemente o volume de atividades do setor 
no primeiro semestre. Não obstante a queda 
do volume de serviços prestados em junho, em 
3,4%, ser a menor apresentada desde janeiro, 
a atividade do setor recuou 4,9% entre janei-
ro e junho de 2016, comparado ao período de 
janeiro a junho de 2015.

Entre os grupos de serviços, os ‘profissio-
nais e administrativos’ – cujo rol de atividades 
atende principalmente as empresas, intra e in-
tersetorialmente – apresentaram a maior re-
tração no acumulado até junho, com variação 
de -6,5%. Em seguida, com variações de -5,9% 
e -4,4%, respectivamente, estão as atividades 
de ‘transportes e correio’ e de ‘serviços presta-
dos às famílias’. Os serviços de ‘informação e 
comunicação’, por sua vez, têm queda de 3,4%. 
Já no que diz respeito às atividades relaciona-
das ao turismo, a variação acumulada no pri-
meiro semestre foi de -2,2%, a mesma variação 
apresentada no primeiro semestre de 2015.

Mercado de trabalho aponta situação mais 
crítica em pernambuco 

Se em nível nacional a crise confere indi-
cadores cada vez mais preocupantes aos agen-
tes econômicos, no Nordeste, considerando-
se nesta análise as três maiores economias da 
região – os estados de Pernambuco, Bahia e 
Ceará –, a crise se apresenta ainda mais forte, 
com taxas de desemprego mais elevadas que 
a média brasileira e o volume de vendas de-
clinando aceleradamente.

No que diz respeito ao desempenho do mer-
cado de trabalho, os estados de Pernambuco, 
Bahia e Ceará têm apresentando taxas de de-
semprego acima da média nacional (ver Gráfico 
3, a seguir). No segundo trimestre de 2016, o 
percentual de pessoas desocupadas na força 
de trabalho chegou a 15,4% na Bahia e 13,9% 
em Pernambuco. Apenas no Ceará, a taxa é 
praticamente a observada no Brasil como um 
todo, alcançando 11,4%.
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Gráfico 3 - Brasil, PE, BA e CE: taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, em % - 
2° trimestre de 2015 e 2° trimestre de 2016

Gráfico 4 - Brasil, PE, BA e CE: variação acumulada no ano da massa de rendimentos de todos os tra-
balhos, em % - janeiro-junho de 2016 (base: janeiro-junho de 2015)

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Comparado ao mesmo trimestre em 
2015, quando a taxa era de 9,1%, o estado de 
Pernambuco apresentou a maior elevação em 
pontos percentuais, isso significou um aumen-
to de 198 mil pessoas desocupadas e a redu-
ção de 206 mil pessoas no nível de ocupação. 
Quando se consideram as informações refe-
rentes ao emprego formal (RAIS-Caged/MTE), 
Pernambuco é o segundo estado do Nordeste 
com maior impacto sobre a redução de postos 
de trabalho com carteira assinada, que decli-
nou em 74 mil pessoas (-4,3%) entre junho de 
2015 e junho de 2016. No acumulado do ano, 

entre janeiro e junho de 2016, Pernambuco 
apresenta a situação mais desfavorável, com 
saldo negativo de 52 mil empregos formais, o 
que representa 10% dos postos fechados no 
Brasil e 25,8% do Nordeste.

A massa de rendimentos real da população 
ocupada também apresentou uma queda subs-
tancial nos estados de Pernambuco (-11,8%) e 
Bahia (-9,7%), bem acima da média nacional 
(-4,5%), enquanto no Ceará a variação foi pra-
ticamente nula, mas ainda negativa (-0,1%), 
conforme o Gráfico 4, a seguir.
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Impactos da crise no varejo ampliado per-
nambucano são maiores que no país e no nor-
deste. Pernambuco lidera queda no volume de 
vendas no mês de junho e no acumulado anual .

   No rastro da crise, o mercado se mantém 
retraído com os níveis do volume de vendas do 
comércio apontando quedas significativas. No 
que diz respeito ao comércio varejista, o Gráfico 
5 mostra que o volume de negócios realizados no 
país durante o mês de junho de 2016, em com-
paração ao mesmo mês do ano anterior, aponta 
retração (-5,3%), patamar menor do que os re-
gistrados em todos os estados do Nordeste, com 
forte queda na Bahia (-13,3%) e em Pernambuco 

(-10,3%), e relativamente próximo ao apontado 
pelo Ceará (-6,0%).  

O mesmo acontece quando se analisam as 
vendas acumuladas no período de janeiro a 
junho, quando os números, confrontados com 
os do mesmo período de 2015, de certa forma, 
replicam o desempenho verificado do mês de 
junho.  O volume de negócios nos estados da 
Bahia e Pernambuco apresentam queda mais 
acentuada que a média nacional (-13,1%, -11,5% 
e -7,0% respectivamente), com o Ceará regis-
trando retração menor (-6,8%).

2.   DESEMPENHO DO COMÉRCIO VAREJISTA E DOS SERVIÇOS EM JUNHO DE 2016: PERNAMBUCO NO  
CONTEXTO NACIONAL/REGIONAL

Gráfico 5 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me de vendas do Comércio Varejista, em % - junho/2016 (base: junho/2015)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Em síntese, o que se verifica é que os in-
dicadores do mercado de trabalho eviden-
ciam uma situação econômica mais frágil para 
os consumidores no Nordeste, sobretudo em 
Pernambuco e Bahia, onde o desemprego cresceu 

acentuadamente. Esses dados corroboram a 
análise a seguir, em que são apresentados os 
desempenhos do comércio varejista e dos ser-
viços de Pernambuco, comparados ao contexto 
nacional e regional.
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Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me de vendas do Varejo Ampliado, em % - junho/2016 (base: junho/2015)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

(*) O Varejo Ampliado inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo.

No que diz respeito ao Comércio Varejista 
Ampliado (que inclui veículos e materiais de 
construção, além dos demais segmentos do va-
rejo), a variação do volume das vendas no mês 
de junho em relação à do mesmo mês de 2015 
de certa forma reproduz a trajetória verificada 
no varejo, porém com quedas mais acentuadas. 
Os negócios efetuados em junho comparativa-
mente aos do mesmo período de 2015 apontam 
queda em nível nacional (-8,4%) menor do que 
a observada nos principais centros comerciais 
nordestinos, cujos resultados aproximam-se en-
tre si (-12,4% em Pernambuco, -12,0% na Bahia 

e -11,4% no Ceará), como mostra o Gráfico 6. 

Em relação ao acumulado no primeiro se-
mestre do ano (janeiro a junho de 2016) – rela-
cionado ao mesmo período do ano anterior –, 
Pernambuco apresenta o pior desempenho. No 
Nordeste, os principais estados indicam retração 
maior do que a média nacional. Enquanto no 
Brasil o volume de vendas no primeiro semes-
tre acumula queda de -9,3%, em Pernambuco a 
variação foi de -15,2%, na Bahia correspondeu 
a -12,4% e no Ceará -12,0%.

Os resultados negativos do comércio vare-
jista também se refletem nos serviços, com os 
números apontando contornos mais desfavorá-
veis nos principais estados do Nordeste do que 
no resto do país, apesar de, na região, verificar-
se um dos principais eventos comemorativos 
do ano: os festejos juninos. Em termos de va-
riação mensal (junho de 2016 em comparação 
com mesmo mês de 2015), o Brasil apresentou 
retração no volume de serviços de -3,4%, ao pas-
so que entre os principais estados nordestinos o 

pior desempenho coube a Pernambuco (-7,6%), 
com a Bahia registrando -5,0% e o Ceará -2,2% 
(Gráfico 7).

No acumulado de janeiro a junho, Pernambuco 
lidera queda no volume dos serviços (-9,5%) se-
guido de perto pela Bahia (-8,6%), indicador 
que corresponde a -4,9% para a média nacio-
nal, com menor variação sendo observada no 
Ceará (-0,5%).



9Boletim Conjuntural - Agosto 2016

Gráfico 7 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me de Serviços, em % - junho/2016

Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me de Atividades Turísticas, em % - junho/2016

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Embora o setor de serviços tenha apresen-
tado desempenho negativo tanto na variação 
mensal quanto no acumulado do ano, o seg-
mento das atividades turísticas teve melhor 
resultado, principalmente em Pernambuco, 
como mostra o Gráfico 8. O volume de negó-
cios turísticos nesse estado, no mês de junho 
de 2016, comparativamente ao do mesmo mês 
de 2015, teve crescimento de 5,3%, seguido pelo 
Ceará que também apresentou acréscimo (1,6%). 
Os serviços de turismo em nível nacional per-
maneceram praticamente estagnados (caíram 

apenas -0,2%) ao passo que na Bahia tiveram 
retração significativa (-13,5%).

Já no acumulado anual (janeiro a junho) o 
volume de negócios no período em relação ao 
mesmo espaço de tempo do ano passado, a que-
da foi quase generalizada, com exceção para 
Pernambuco. Enquanto este estado apontou 
incremento de 2,0%, o Ceará teve retração de 
-0,4%, no Brasil caiu -2,2%, ao passo que as ati-
vidades turísticas na Bahia decresceram -7,6%.
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Gráfico 9 - Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de vendas por Segmento do Varejo, em 
% - janeiro-junho/2016 (base: janeiro-junho/2015)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

 (1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas 

e fumo; (3) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, 

jornais, revistas e papelaria.

Persiste queda em todos os segmentos do 
varejo, exceção para ‘farmácias e perfumarias’, 
mas retração nas vendas perde fôlego

   Como vem ocorrendo desde o início do 
ano, todos os segmentos do comércio varejista 
– inclusive os do Varejo Ampliado –, com exce-
ção para ‘farmácias e perfumarias’, vêm regis-
trando no acumulado retração no volume de 
vendas, o que pode ser observado nos Boletins 
de Conjuntura do Comércio e dos Serviços em 
Pernambuco produzidos pela Fecomércio. Para 
o período de janeiro a junho, relativamente aos 
negócios realizados no mesmo período de 2015, 
tal trajetória se repete, onde apenas o segmento 
mencionado apresenta crescimento (2,5%), como 
se pode ver no Gráfico 9. Os demais segmentos 
continuam apresentando queda no volume de 
vendas, a maioria em patamar de dois dígitos, 

entre os quais destacam-se ‘eletrodomésticos’ 
(-32,6%) e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ 
(-23,7%). Ressalta-se ainda a retração no volu-
me de negócios de ‘móveis’ (-19,7%), ‘material de 
construção’ (-18,4%), ‘informática, comunicação, 
material e equipamento de escritório’ (-17,5%) e 
‘tecidos, vestuários e calçados’ (-16,6%).   

Vale destacar que alguns segmentos indica-
ram redução no nível de retração em relação 
aos indicadores constantes do último Boletim, 
mas em patamar pouco significativo, como é o 
caso de ‘hipermercados e supermercados’ (de 
9,7% para 9,4%), ‘combustíveis e lubrificantes’ 
(passa de -12,0% para -10,3%), ‘material de cons-
trução’ (passa de -19,7% para -18,4%) e ‘veículos, 
motocicletas, partes e peças’ (diminui a queda 
de -24,5% para 23,7%).

3.   SEGMENTOS DO COMÉRCIO E DE SERVIÇOS EM PERNAMBUCO



11Boletim Conjuntural - Agosto 2016

Queda generalizada nas atividades de ser-
viços em pernambuco no acumulado do ano 

   A abertura dos dados por atividade dos 
serviços em Pernambuco aponta que de janei-
ro a junho de 2016, comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2015, ocorreu retração no volume de 
serviços em todas as atividades, como se vê no 
Gráfico 10. A queda mais expressiva na receita 

se dá nos ‘serviços profissionais, administrati-
vos e complementares’ (-20,7%), proporção bem 
acima da média estadual (-9,5%). As demais 
atividades registram diminuição nos negócios 
em índices abaixo desse patamar: ‘informação 
e comunicação’ (-8,4%), ‘transportes, serviços 
auxiliares dos transportes e correio’ (-2,6%) e 
‘serviços prestados às famílias’ (-0,9%). 

Gráfico 10 - Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de Serviços por Atividade, em % - ja-
neiro-junho/2016 (base: janeiro-junho/2015)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.



12Boletim Conjuntural - Agosto 2016

Analisando-se os números da variação do 
Índice de Atividade Econômica (IBC-Br), a taxa 
acumulada ao longo do primeiro semestre de 
2016 mostrou pequena melhora, o que pode 
sinalizar que o início de recuperação da econo-
mia esteja próximo. Por outro lado, a inflação 
está em gradativo processo de desaceleração, 
mas ainda assim o desemprego alto e crescen-
te e a pressão sobre a renda das famílias têm 
reduzido a massa de rendimentos real da po-
pulação ocupada no segundo trimestre deste 
ano em relação ao mesmo período do ano an-
terior, contribuindo para minar o poder aqui-
sitivo da população, e evidencia uma situação 
econômica persistentemente frágil para os 
consumidores nordestinos, principalmente 
em Pernambuco, onde o desemprego  cresce 
mais intensamente.

Nesse contexto, observa-se que os impactos 
da crise tanto no varejo quanto no varejo am-
pliado pernambucano são maiores do que no 
país e no Nordeste. No caso do varejo ampliado, 
Pernambuco está liderando queda no volume 
de vendas no mês de junho do corrente ano, 
comparativamente ao do mesmo mês de 2015 
e no acumulado de janeiro a junho em relação 
ao mesmo período do ano passado. Persiste a 

queda em todos os segmentos do varejo esta-
dual, exceção para ‘farmácias e perfumarias’, 
mas vale ressaltar que a retração no volume 
das vendas está perdendo fôlego.

No que diz respeito aos serviços ocorre o 
mesmo, notando-se queda generalizada em to-
das as atividades de serviços em Pernambuco no 
acumulado do ano. Por outro lado, o segmento 
das atividades turísticas teve, em Pernambuco, 
melhor desempenho, apresentando variação 
mensal (junho de 2016 em relação a junho de 
2015) e variação acumulada (de janeiro a ju-
nho do corrente ano, comparativamente ao 
mesmo período de 2015) positivas.

Quanto às perspectivas, apesar de o impea-
chment marchar para uma definição, a instabi-
lidade política ainda está presente, o que afeta 
de forma contundente o ambiente econômico. 
Ademais, o impacto das eleições municipais no 
comércio ainda parece difícil de se avaliar. Em 
suma, espera-se melhora nos próximos meses, 
mas a situação tende a se manter difícil para 
a maioria das atividades produtivas e para o 
mercado de trabalho.

4.   SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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BANCO CENTRAL DO BRASIL. Índice 
de Atividade Econômica – Brasil (IBC-Br). 
Junho/2016.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados. Junho/2016

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA. Pesquisa Mensal do 
Comércio. Junho/2016.

Pesquisa Mensal dos Serviços. Junho/2016.

Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua. Junho/2016.

Sistema Nacional de Índices de Preços ao 
Consumidor. Junho/2016.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 
COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E 
TURISMO. Pesquisa de Intenção de 
Consumo das Famílias. Julho/2016

Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio. Julho/2016

Pesquisa Nacional de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor. Julho/2016

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA/
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. Sondagem 
da Construção. Julho/2016

Sondagem da Indústria. Julho/2016

Sondagem dos Serviços. Julho/2016

Sondagem do Comércio. Julho/2016

Sondagem de Expectativas do Consumidor. 
Julho/2016
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